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Prefácio


			A ideia de fazer esse livro surgiu em 2021, dando início a um momento muito especial de aprendizado, criatividade e imaginação, do qual eu gostei muito!


			Desde pequena, eu sempre adorei ler e escrever minhas próprias histórias, escrevendo várias páginas nos textos da escola e criando pequenos contos em casa, principalmente de aventura e de magia. Mas nunca imaginava fazer meu próprio livro!


			Porém, neste ano, minha professora do 4º ano do Ensino Fundamental, Adriana Demarchi Nasato, incentivando minhas habilidades de escrita, teve uma participação essencial ao sugerir a meus pais a ideia de eu escrever um livro! Ficamos todos animados com a possibilidade e pensamos: por que não?! Pelo menos, valeria a experiência! E eu adorei!


			Assim, eu decidi escrever este livro, e surgiu a ideia da série Pulseiras do Universo!, da qual A Busca pelas Pulseiras é o primeiro livro!


			Nesta história, Agatha, Charlotte, Miguel, Ninah Tottoza e Minhonciu, um gato-morcego falante, devem encontrar pulseiras mágicas para salvar a galáxia inteira de uma poderosa bomba lançada por Jarrus, um alienígena poderoso em busca de vingança. Agatha, aparentemente, foi a Escolhida para salvar não só a galáxia, mas também os quadrilhões de vidas dentro dela! Por causa disso, os cinco amigos partem em diversas aventuras em busca dessas pulseiras, lutando contra monstros, descobrindo poderes mágicos e precisando se unir para superar os desafios que surgem. Espero que tudo dê certo!


			A história traz diversos temas importantes, como a amizade, a confiança e a importância de ajudar quem precisa. Além disso, ela ensina a nunca desistir, pois tudo é possível com o apoio dos amigos e com a confiança em você mesmo! Agatha e quase todos seus amigos eram apenas pessoas normais que, do nada, precisaram embarcar em uma aventura para salvar a galáxia, abandonando suas famílias e se arriscando para fazer o que era certo. Mesmo assim, eles nunca desistiram, mas continuaram unidos e acreditaram que conseguiriam, pois a galáxia dependia disso!


			Escrever um livro foi muito divertido e interessante, porque eu me encantei pelos personagens e pelas aventuras vividas por eles! Eu adorei usar a imaginação para planejar como eles sairiam de uma enrascada e fiquei muito feliz enquanto fazia isso! A escrita também foi um desafio, pois foi preciso bastante concentração e dedicação para fazer a história e continuar com outras atividades do dia a dia, como brincadeiras, estudos e aulas de violão (que eu adoro tocar!). Além disso, escrever foi muito motivador, porque eu aumentei minha criatividade, meu conhecimento de vocabulário e de gramática e meu gosto pela leitura como um todo (ainda mais que eu aprendi um pouquinho melhor a mexer no computador!). Eu não apenas escrevi, mas também imaginei e produzi desenhos dos personagens e me envolvi com outras áreas da arte, o que também deixou toda a experiência ainda mais divertida! Após a escrita, veio a ideia de ilustrar o livro, e — com a participação especial da minha professora de Artes, Elise Maria Belitsky Ossowsky, que me ensinou novas técnicas de ilustração — eu desenhei as imagens presentes na obra, desenvolvendo minha parte mais artística! Enfim, escrever o livro me deixou muito feliz, animada e disposta a continuar explorando esse mundo da escrita e da leitura, de que gosto muito! Foi uma experiência realmente incrível, que me ajudou e ensinou de várias maneiras e me aproximou mais desse mundo da literatura, em que tudo é possível, bastando acreditar e imaginar!


			Espero que gostem da história produzida! Em breve, o volume dois das Pulseiras do Universo! estará a caminho!


			Ah, e nunca se esqueçam: ENQUANTO HOUVER SOL, NÓS LUTAREMOS!


			Jaraguá do Sul, dezembro de 2021,


			Laura Farias de Oliveira.


		




		

			
Capítulo 1: 
O ninho… 


			Em um dia ensolarado, Agatha Tano e Charlotte Fiore estavam caminhando para ir à escola. As duas moravam no Brasil, no estado de São Paulo, na cidade de Tako Vibe. Essa era uma cidade tranquila e calma, sem muitas pessoas e com lindas paisagens, tendo vários rios, parques e ambientes naturais, diferente das grandes cidades do país.


			As duas eram melhores amigas e gostavam muito de ler livros e jogar juntas. Agatha tinha cabelos castanhos e olhos azuis, mais ou menos 1,50 m de altura e gostava de jogar videogames e de estudar ciências. Ela era muito engraçada e alegre e adorava ler histórias e contos encantados. Já Charlotte tinha lindos cabelos pretos encaracolados e olhos verdes, mais ou menos 1,45 m de altura, gostava de praticar esportes, como vôlei e basquete, e era muito divertida e esperta. As duas tinham 10 anos de idade.


			Como a escola era perto de onde moravam, elas sempre iam caminhando a pé, ou andando de bicicleta. Elas estudavam no período da tarde, e suas aulas começavam todo dia por volta das 13h30min.


			No meio do caminho, Agatha falou:


			— Charlotte, que tal, antes de irmos para a escola, regarmos aquelas plantas? Eu acho que elas estão morrendo por causa do calor! — disse ela, vendo um pequeno canteiro com flores.


			— Pode ser, pois ainda estamos com tempo antes da nossa aula começar! Vamos lá, rapidinho! — respondeu Charlotte. — Mas… com o que vamos regar?


			— Essa é uma boa pergunta… que tal com as nossas garrafas de água?


			— Lá na escola tem bebedouros?


			— Acho que sim, então depois nós as recarregamos!


			— Certo!


			Então, abriram as suas garrafinhas e jogaram água nas plantas, que logo se reergueram.


			— Prontinho! Agora temos que ir, o tempo está ficando apertado! — disse Agatha, alegre.


			— VERDADE! — disse Charlotte, olhando no relógio e vendo que só faltavam 15 minutos para a aula.


			Então, ao invés de caminhar, elas começaram a correr para chegar a tempo. Elas conseguiram chegar com ainda dez minutos de sobra, podendo brincar e conversar com seus amigos. 


			Mas, nesses dez minutos, as duas amigas viram algo que não gostaram: um menino de outra turma, mais velho, indo pisar em um passarinho que havia acabado de cair do ninho. Esse garoto parecia ser um adolescente bem chato de uns quatorze anos. Particularmente, as duas gostavam muito de preservar e cuidar da natureza e não deixariam isso acontecer.


			Então, não poderiam permitir que o menino matasse o pobre passarinho. Agatha se aproximou e Charlotte veio logo atrás.


			— Ei, menino! O que você tá fazendo? Não machuca esse passarinho! Ele acabou de cair do ninho! — disse Agatha, preocupada.


			— Por que eu não pisaria NELE? Ele está me bicando no pé, isso é agoniante! E ele não tem nenhuma chance de sobreviver mesmo! CHEGA! — Então o menino se aproximou com seu pé, pronto para pisar, mas Agatha não deixou, botando seu pé na frente do bichinho inofensivo.


			— Você não precisa machucá-lo, ele só está faminto! Deixa que eu o levo ao ninho! — disse Agatha.


			— Eu não vou deixar! — disse o menino, implicante.


			— Mas… você…


			Então, o menino, com toda a sua força e raiva, jogou Agatha no chão.


			— Por que você fez isso!!!? — gritou Charlotte, chateada ao ver a amiga caída.


			Então, enquanto o garoto estava distraído, Charlotte pulou no chão e pegou o pobre passarinho.


			— Me devolve o bicho!!!! — gritou o menino, avançando para cima de Agatha. — Ou eu machuco sua amiga!!! 


			Mas, para a sorte das duas meninas, o sinal tocou. Era hora de todos entrarem na sala de aula. Os inspetores se aproximaram dos alunos para orientar o retorno às salas, e o garoto não poderia fazer nada na frente deles.


			Logo, todos os alunos se recolheram, inclusive o menino, que voltou para seus amigos, mas ameaçando as duas enquanto saía.


			— Não façam isso da próxima vez, garotinhas tolas… — sussurrou o garoto, com cara de raiva.


			— Agatha! Você tá bem? — falou Charlotte, ajudando sua amiga a levantar.


			— Sim, eu tô bem!!! Você salvou o passarinho, né? Vamos rápido, temos que achar o ninho dele antes de ir para a sala.


			— Mas o sinal já bateu! Será que vai dar tempo?


			— Não importa, amiga! Precisamos ajudar, é nossa prioridade!


			Então, as duas amigas foram procurar em árvores, arbustos e folhas para achar o pequeno ninho.


			Até que viram uma passarinha com a mesma cor amarela do filhote. Elas observaram mais e perceberam que aquela passarinha estava rodeando as meninas. Parecia que o pequeno filhotinho era dela!


			— Olha! Eu acho que ela é mãe do Jake! — disse Agatha.


			— Jake?


			— Isso! É o nome que eu dei para ele! — disse Agatha. — Vamos levá-lo para perto da mamãe dele!


			Elas caminharam e seguiram a mamãe passarinha até um pequeno e simples ninho com palha. Agatha pegou o filhote, que estava com as peninhas molhadas, e o botou no ninho em que a mãe estava. Ambos se abraçaram e se acolheram.


			— Aqui, pequenino! Esse é o seu ninho! 


			— Que lindo, Agatha! Mas acho que temos mesmo que ir! A aula já começou!!!! — disse Charlotte, preocupada com o horário.


			— Tchau, Jake!


			E então as duas foram correndo até o corredor e entraram em uma sala, onde teriam suas aulas.


			— Olá, meninas — disse o professor, com cara amarrada. — Por que vocês chegaram atrasadas?


			— Oi… é que nós cuidamos… — falou Charlotte, tentando explicar.


			— Olá… esquecemos dois livros em casa… e tivemos que voltar para pegá-los… — falou Agatha, explicando.


			Ela não tinha dito a verdade porque sabia que todos os seus outros amigos ririam delas e do passarinho, pois ninguém gostava de cuidar de animais e de plantas, inclusive o seu professor, que acharia essa perda de tempo um absurdo.


			— Ok, então. Mas, da próxima vez, não se atrasem — disse o professor, rabugento.


			Depois disso, começaram a estudar. Passaram algumas horas em que tiveram aula de ciências, a preferida de Agatha. Depois, elas tiveram aula de matemática e de inglês, que também foram bem divertidas.


			Logo chegou a hora do recreio, e Agatha e Charlotte ficaram sempre juntas, brincando. Depois, ajudaram amigos a fazerem textos, fizeram trabalhos em grupo e tiveram aula de educação física. Tinha sido um dia bem divertido, e logo elas voltaram para casa juntas, a pé, conversando sobre vários assuntos. Ah, afinal, hoje era seu penúltimo dia de aula, e elas o aproveitaram ao máximo!


			Até que chegaram na rua onde moravam e logo teriam que se separar para chegar em suas casas, pois elas eram um pouco distantes.


			

				

					[image: ]

				


			


			— Tchau, Char!


			— Tchau, Agatha! Tô ansiosa pra amanhã! O ÚLTIMO DIA DE AULA! 


			— É verdade, também estou ansiosa! Nos vemos amanhã! Tchau! — disse Agatha.


			Então, Charlotte entrou primeiro em sua casa, que era da cor roxa com branco, listradinha, contendo grandes coqueiros. Ela tinha um telhado bem triangular, do tipo enxaimel. Depois, Agatha entrou na sua casa, que era da cor amarela, com pequenos detalhes vermelho-cereja, com um telhado laranja e, por fim, o que Agatha adorava, com várias plantas, flores e árvores.


			— Oi, Ninah! — falou ela, dando oi para sua cachorrinha, que retribuiu com lambidas carinhosas.


			— Oi, mano! Oi, mãe! Oi, pai!


			— Olá!!! — disse seu irmão.


			— Estou ansiosa para meu último dia!!! 


			Então, Agatha entrou em sua casa e foi para seu quarto largar a mochila. Mas, quando fez isso, viu algo muito estranho na sua janela…


			Ela tinha visto uma sombra, mas não parecia uma sombra normal, já que o sol já havia se posto. Depois, ela viu o vislumbre de um tipo de gato voador na janela e ficou assustada e confusa. Ela achou isso muito estranho, mas, como não viu mais nada, pensou que era apenas sua imaginação.


			Mas, mais tarde, quando foi dormir, teve um sonho estranho, em que viu aquele mesmo gato voador que tinha visto na janela. Só que ele estava apontando para ela ir em sua direção, como se estivesse a chamando. Foi muito estranho. Depois disso, Agatha acordou, ofegante.


			Ela ficou assustada, mas, como gostava muito de histórias, pensou novamente que era apenas sua imaginação. Agora, ela precisava voltar a dormir, pois amanhã seria o último dia de aula, e ela precisava estar disposta a aproveitá-lo!


		




		

			
Capítulo 2: 
Acham uma pulseira mística!


			Era o último dia de aula, dia 1 de dezembro de 2021! Em um clima ensolarado de verão, Agatha e Charlotte caminhavam em direção à escola, aproveitando as paisagens do caminho.


			Finalmente, depois de um ano cheio de estudos, as aulas iam acabar. Depois, iam começar as férias de verão, que durariam de dezembro a janeiro, e as duas pretendiam aproveitar esse tempo juntas.


			Agatha acordou tão animada com o fim do ano que quase não pensou nas sombras que viu e nos sonhos que teve. 


			— Que horas já são? — perguntou Agatha.


			— Já são… 13h25min!!! — disse Charlotte, assustada, olhando seu relógio. — Nossa AULA já VAI COMEÇAR!!!


			Então as meninas começaram a correr, mas, mesmo assim, chegaram na escola dois minutos atrasadas, o que não as fez perder nada da aula, pois só tinham passado alguns minutinhos. Porém elas acabaram perdendo o tempinho de brincar antes da batida do sinal, em que elas encontravam seus outros amigos, o que as deixou um pouquinho decepcionadas.


			Primeiro, elas tiveram aula de matemática, e havia um assunto novo, sobre frações equivalentes. Agatha falou baixinho em sua mesa, calculando, concentrada:


			— Um inteiro igual a três terços? Sim… Aham…


			— Silêncio, turma! — falou a professora.


			Parecia um dia normal, pois tudo estava como sempre, até que Agatha começou a se sentir tonta e confusa, novamente vendo sombras em formato de morcegos na janela da sala, com movimentos e pequenos barulhos estranhos. Ela deixou isso passar, pois ainda estava cedo, não tendo como ter sombras daquela forma e tamanho, e porque achava que isso era só sua criatividade fértil, pensando nas histórias e contos que ela escrevia e escutava.


			Depois, houve uma prova de português, que não estava muito difícil, mas a cada momento do dia que passava, mais coisas estranhas iam acontecendo. Agora, Agatha tinha visto um morcego parecido com um gato, que parecia ser um alienígena ou um ser de outra dimensão. Depois da prova acabar, já era hora do recreio, mas o dia não estava mais tão ensolarado, mas, sim, nublado e quase chovendo.


			No recreio, Agatha conversou com Charlotte:


			— Charlotte, durante a aula, você viu alguma coisa estranha? Tipo morcegos, sombras ou algo do tipo?


			— Não, por quê? Você viu alguma coisa? — disse Charlotte, curiosa. — Se tiver visto, vai me contar, certo?


			— Não, eu não vi nada não…


			— Tem certeza, Agatha? Você parece estranha… E, se me perguntou isso, é porque viu algo! — insistiu Charlotte.


			— Tá bom, eu vou falar… — começou Agatha, olhando para os lados para conferir se não tinha ninguém por perto. — Eu vi várias sombras de morcegos parecidos com gatos alienígenas. Foi um pouco assustador, pois não sei de onde estavam vindo! Eu também sonhei com algo parecido na noite passada.


			— Não precisa se assustar, amiga, deve ser só a sua imaginação! Você adora ler livros e ouvir histórias, deve ser isso…


			— Espero que sim… — disse Agatha, incerta.


			Depois, o recreio acabou, e então começou a última aula, que era de educação física. Estava ficando tarde, e já eram 16h50min. Agatha estava com Charlotte a caminho do ginásio, até que ela viu, no canto da pista de corrida, um brilho laranja vindo de uma pulseira levemente cavada na terra. Enquanto Agatha olhava, a pulseira refletiu brevemente a imagem dos “morcegos” que ela tinha visto antes, logo antes de eles sumirem.


			— Olhe, Charlotte! Os morcegos que eu tinha visto! — disse Agatha.


			— O quê? Não estou vendo nada!


			— Tá, eles já foram, mas… O que pode ser esse brilho? E essa pulseira?


			— Eu não sei, acho que ela é normal. Para falar a verdade, não estou vendo nenhum brilho. Deve ser de alguma criança — disse Charlotte.


			Foi então que Agatha se aproximou, pegou a pulseira e a analisou. Ela tinha uma placa pequena de metal, dourada, seguida de miçangas laranjas e apenas uma vermelha, todas de tom forte. Embaixo da placa dourada, Agatha viu seu próprio nome escrito nela. Mais abaixo, viu que estava escrito “A Escolhida”. Por isso, ela acabou colocando a pulseira em seu pulso. Mas, depois, começou a ficar tonta e enjoada e escutou vozes sussurrando em sua mente, parecidas com o barulho de uma cobra: “Você é a Escolhida, traga a paz para o Universo”, “Essa é a SUA pulseira”, “Faça a escolha certa…”. 
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			De repente, Agatha desmaiou. Charlotte ficou superdesesperada ao ver a amiga caída no chão e ficou pensando se os morcegos que Agatha havia mencionado eram reais, ou se o brilho da pulseira realmente existia.


			— Agatha!! Acorda!!!


			Agatha foi levada para a enfermaria da escola e, depois de duas horas, finalmente acordou. Mas a pulseira permanecia forte e firme em seu pulso. 


			— Ela está bem, parece que desmaiou de susto — falou a enfermeira. — Seu coração estava batendo muito rápido, certeza… foi susto!


			— Agatha! Você está bem! — falou Charlotte, feliz em ver a amiga acordada.


			— Oiiiiii, Charlotte!


			— Agatha, os seus pais já vão te buscar por causa do ocorrido — falou o diretor do colégio, aliviado.


			— Desculpe, diretor George, mas já estou bem! Posso ir com Charlotte para casa, é bem pertinho — disse Agatha, convincente.


			Charlotte não gostou da ideia, pois ainda achava que Agatha estava mal. Ela olhou para sua amiga e fez uma cara estranha tentando dizer que não concordava, mas depois aceitou a ideia.


			— Bem, esse não seria o certo, mas a casa de vocês é bem pertinho da escola, né? — disse o diretor.


			— Sim, é bem pertinho! — disse Agatha.


			— Então ok, podem ir sozinhas! Mesmo assim, vou ligar para seus pais e contar o que ocorreu, e, se acontecer alguma coisa, sabem onde é a escola…


			Então, as meninas foram para suas casas. Estava uma noite fria e bem cinzenta, e já havia começado a cair uns pinguinhos de chuva.


			— Agatha, você pegou aquela pulseira? O que ela era? — perguntou Charlotte, medrosa.


			— Sim, mas eu sinto que tem algo nos observando, essa pulseira parece mágica. Eu escutei várias vozes enquanto a segurava… Isso é estranho, né? Meu nome estava escrito nela!


			— Superestranho, espero que não seja nada perigoso! Mas acho que não é mágica… deve ser de alguma outra criança que se chamava Agatha!


			Então, Agatha começou a escutar novamente vozes sussurrantes: “Escolhida, venha por aqui…’’. Então, disse para Charlotte:


			— Ei, nós temos que ir por ali, eu escutei alguém me chamando de… Escolhida? Ouviu isso? — falou Agatha, apontando para um beco do outro lado da rua. — Todas essas coisas que eu vi e escutei… Estou sentindo que essa rua sem saída tem alguma ligação com isso!


			— Agatha, você desmaiou, tem que voltar para casa agora! Nada disso está fazendo sentido! Pode me explicar o que está acontecendo? Tudo o que você falou está sem sentido nenhum! 


			— Me siga, estou sentindo que temos que ir por aqui… — falou Agatha, ignorando a amiga.


			— Ok, então… — disse Charlotte, revirando os olhos. — Mas não vamos demorar!


			Elas entraram na rua sem saída, que parecia estar abandonada. Agatha segurou firme a pulseira que havia encontrado. Quando as amigas já estavam na metade da rua, ela se fechou. Isso mesmo, sua entrada desapareceu, coberta com algum tipo de cimento estranho. Mas isso aconteceu tão devagar e silenciosamente que elas não perceberam. Elas olharam para trás, e Agatha sabia que estava no caminho certo. Aos poucos, a rua estava ficando, de alguma forma, parecida com uma caverna escura e ampla.


			— Olá!


			— Espera aí, quem disse isso? — perguntou Charlotte, assustada.


			— Eu não sei…


			— Eu, aqui em cima.


			— MORCEGO!!!!! — gritaram as duas meninas.


			— Respirem, garotas, está tudo bem. Eu me chamo Minhonciu! Eu posso ajudar vocês a descobrir o que essa pulseira que a garota com olhos azuis está segurando faz!


			Esse ser, que se chamava Minhonciu, era parecido com um gato e um morcego, meio que uma mistura dos dois animais. Ele tinha os pelos escuros e as patinhas bem pequenininhas, além de asas compridas. Ele também tinha um rabo fininho de gato e orelhas de morcego, com um focinho roxo. Ele era um ser meio estranho…


			— Eu sabia que tínhamos que vir por aqui! Isso parece… uma caverna? — disse Agatha.


			— Deixe-me ver essa pulseira, menina.


			— Ok… E meu nome é Agatha! Você não respondeu minha pergunta!


			— Que seja! — disse Minhonciu. — Bom, Agatha, você é a Escolhida para salvar o Universo! Meus parabéns!


			— O quê??? Hoje eu tinha escutado e visto você, mas… Escolhida? Para SALVAR o universo? Isso só pode ser uma piada!


			— Bem, Agatha, você estava certa… Parece realmente uma caverna! — falou Charlotte, boquiaberta. 


			— Bom, eu vou explicar toda a história: há bilhões de anos, houve uma guerra entre o planeta Marte e o planeta Fisto, de outra galáxia. O planeta Marte ganhou, ainda que só tenham restado poucos sobreviventes. Mas um ser malicioso do planeta Fisto, sobrevi…


			— Que história doida! — disse Charlotte. 


			— Concordo!!! Nem… — disse Agatha, interrompendo Minhonciu.


			— Vocês duas, silêncio, estou tentando contar a história! — disse Minhonciu. — Bom, continuando… Um ser malicioso do planeta Fisto, Jarrus, sobreviveu e, agora, quer vingança. Ele vai lançar uma bomba no sistema solar, e ela provavelmente irá destruir a galáxia inteira! Muitas vidas serão perdidas. Por isso, você, Agatha, terá que salvar todos nós! É a Escolhida!


			— Ok, mas como é que você sabe de toda essa HISTÓRIA? — perguntou Agatha. — Isso é estranho…


			— É que minha espécie participou da guerra! Pelo menos, foi isso que meus ancestrais me disseram, já que Marte é aqui do lado. Mas estamos praticamente extintos… Bem, na verdade, acho que só sobrou eu… Minha espécie se chama Marcoet, somos seres ancestrais da Terra! Nós temos habilidades muito… especiais! E sobre a bomba, é porque… Jarrus já a lançou. Ela já está a caminho, foi isso que os Marcianos me disseram. Vai explodir em alguns meses… Os marcianos também descobriram que o próprio Jarrus está vindo atacar Marte, e ele é muito poderoso!


			— Primeiro, eu nem sabia que alienígenas existiam. Agora, temos que confiar em um gato-morcego falante!!! Para salvar o Universo? — disse Charlotte, angustiada.


			— E, para fazer isso, vocês precisam achar 4 pulseiras como essa que a Agatha achou. Só assim podem impedir a bomba enviada por Jarrus e lançá-la para bem longe daqui! As pulseiras foram construídas por Marcianos, pois sabiam que, um dia, as coisas poderiam ficar complicadas por causa das guerras. Por sorte, eles confiam em mim e disseram que quatro pessoas que a Escolhida decidir terão uma pulseira. Porém, primeiro, vocês terão que achá-las, pois estão escondidas na Terra! Eu vou poder ajudá-las nisso! Vocês têm 2 meses e 5 dias para achar todas as pulseiras. Esse será o tempo máximo até a bomba explodir. A pulseira de Agatha vai fornecer um superpoder, mas vocês precisam aprender a usá-lo… Acreditem em mim, eu estou falando a verdade!!! Ahhhhhhhhhh! — foi falando cada vez mais rápido o gato-morcego, até que, por fim, ele gritou enquanto sumia no ar.


			Em um piscar de olhos, Minhonciu tinha desaparecido, e a caverna tinha sumido, mas ainda era de noite. As meninas estavam confusas, pois não sabiam o que tinha acontecido com Minhonciu nem sabiam o que pensar sobre tudo que haviam escutado, então ambas refletiram. 


			— O que acabou de acontecer? — perguntou Charlotte, confusa.


			— O Minhonciu simplesmente SUMIU! — gritou Agatha. — Bom, acho que temos que achar essas quatro pulseiras que Minhonciu mencionou. É a nossa missão!


			— Qual será o poder da sua? Será que ele estava falando a verdade? — perguntou Charlotte. — Olha, eu não quero decepcionar, mas acho que isso é uma armadilha…


			— Eu sei, isso é muito estranho… Bom, vamos para casa, nossos pais devem estar preocupados. Depois, vamos conversar mais sobre isso tudo — falou Agatha.


			Então, elas foram para casa juntas, perguntando-se qual seria o poder da pulseira de Agatha e o que tinha acontecido com Minhonciu. Charlotte tinha chegado mais cedo, pois sua casa ficava alguns metros antes. Depois, Agatha chegou em casa e foi recepcionada pela sua cachorrinha, Ninah Tottoza, que lhe deu vários beijinhos carinhosos.


			Depois, sua mãe, Margarethe, perguntou o que tinha acontecido:


			— Agatha! O QUE ACONTECEU? Me conta, estávamos doidos te procurando! Você desmaiou na escola? O diretor ligou há algumas horas, mas você sumiu! Tudo aconteceu justo no seu último dia de aula!


			— Oi, já estou bem! Sim, eu tinha desmaiado na escola, e quando eu e a Charlotte estávamos voltando para casa, ela… foi atropelada! Que horas são?


			— Como tudo isso aconteceu? E a Charlotte, está bem? — disse Margarethe, sua mãe.


			— Sim… Eu levei uma bolada na cara na aula de educação física, e a Charlotte… só machucou a perna.


			— Por que você NÃO me ligou? Charlotte foi atropelada por um carro? O diretor me contou que você desmaiou de susto!


			— Charlotte ligou para seu pai, e eu esqueci o telefone em casa. E, claro, desmaiei de susto pelo impacto da bolada!


			— Bom, se vocês estão bem, é isso que importa! — disse Margarethe. — Qualquer coisa que acontecer, você precisa me contar!


			Agora, Agatha e Charlotte já estavam oficialmente de férias de verão e, nesse tempo, teriam muito trabalho a fazer, como… salvar a galáxia! No dia seguinte, Agatha foi até a casa de Charlotte para conversar sobre tudo que estava acontecendo. 


			Agatha não estava entendendo… Da noite para o dia, tudo tinha acontecido tão rápido… será que era verdade? Uma coisa ela sabia: estava muito confusa. Ela tinha acabado de descobrir que alienígenas existiam e teria que ir em vários lugares da Terra na busca de artefatos místicos para… salvar a galáxia? Ela não estava nem um pouco tranquila…


			— Olá, Charlotte!


			— Oi, Agatha! Vamos descobrir o que a sua pulseira faz? Por favoooooooooooooooor! — falou Charlotte, animada. — Será que alienígenas existem mesmo? Estou um pouco nervosa… 


			— É, isso tudo tá bem confuso… Enfim, eu trouxe a pulseira!


			Agatha tirou a pulseira de seu bolso, e as duas olharam calmamente todos os seus detalhes: como ela era, a intensidade de seu brilho, sua vibrante cor e seus estranhos símbolos desenhados na plaquinha de metal dourada.


			— Vamos descobrir o poder dela!


			Elas estavam ao ar livre, no quintal da casa de Charlotte, mas, quando Agatha colocou a pulseira em seu braço, uma luz amarelada brilhante cobriu o pátio, levantando Agatha a poucos centímetros do chão, e sua pulseira estava brilhando claramente, como se um relâmpago a tivesse atingido. 


			— O queeeeee é ISSO??? — disse Charlotte. — Por que isso não aconteceu da primeira vez que você botou a pulseira?


			Então, as duas escutaram uma voz conhecida, meio rouca, até que reconheceram ser a voz de Minhonciu, que dizia: “O poder da pulseira é seu, ele controla o tempo (desculpa por estragar a surpresa, eu admito, sou fofoqueiro!)”. E novamente ficaram se perguntando o que tinha acontecido com Minhonciu. Mas ficaram ainda mais impressionadas com o poder da pulseira: controlar algo incontrolável, o tempo! Bem, pelo menos, era o que Minhonciu havia dito. Agora, apenas precisavam aprender a fazer isso… Não seria nada fácil o que estava por vir…


		




		

			
Capítulo 3 
Primeiros passos para controlar o tempo!


			As meninas ainda tinham um bom tempo para achar as pulseiras e escolher seus donos. Só não sabiam como encontrá-las nem como achar o portador certo. Na verdade, não tinham a mínima ideia sobre nada, nem sobre como controlar os poderes da pulseira laranja.


			Elas ainda estavam na casa de Charlotte, até que, de repente, um papel veio voando até as mãos de Charlotte. Nele, estava escrito “Oi, garotas! Dou uma missão a vocês: achar um mapa detalhado com lugares do mundo, depois eu explico… assinado, Minhonciu”. Dessa forma, elas sabiam que Minhonciu ainda estava presente, observando-as de alguma maneira.


			— Onde será que ele está?


			— Não sei não… — disse Agatha, pensativa. — Na verdade, realmente acho que isso tudo parece real!


			— Acho que, a partir de agora, somos realmente heróis! Até estamos ganhando missões!


			— Eu concordo! Mas, afinal, onde será que esse papel, que DEFINITIVAMENTE NÃO foi especificado, poderia estar?


			— É verdade! Por exemplo, pode estar em uma casa qualquer, ou na escola, ou no shopping… — falou Charlotte, sarcástica. — Ou em um iglu!


			— Charlotte!!!! Você É UMA GÊNIA!


			— O que foi? 


			— Pode estar na escola, perto de onde estava a primeira pulseira! É a única pista de lugar mais provável que temos…


			— Vamos lá, né, vai quê…? A escola está aberta por causa do trabalho de pesquisa na biblioteca, lembra?


			Então, as meninas voltaram à escola e foram ao mesmo lugar em que tudo começou, perto do ginásio, no cantinho da pista de corrida, mas… Não estava lá.


			— Vixe… Onde pode estar? — perguntou Charlotte.


			— Não sei, Charlotte. O Minhonciu deveria ter sido mais específico… Vamos olhar ao redor.


			As meninas foram, então, em direção a um bueiro perto do trajeto. 


			— Vamos abrir?


			— Acho que sim! — falou Agatha.


			Elas tiraram a fechadura rapidamente, mas com um grande esforço para não fazerem muito barulho. Um inspetor estava observando e obviamente ficou confuso. Ele estava vendo as garotas com um olhar de alarme, pois, certamente, elas não poderiam quebrar um bueiro. Porém ele estava com preguiça e não estava feliz com o fato de ter que trabalhar nas férias para ver um bando de crianças correndo com livros na mão. Por isso, após alguns segundos, passou a ignorar as duas. Elas abriram o bueiro e passaram a vasculhá-lo.


			— Olha, um papel, vou pegar! — falou Agatha.


			— Acho… que é um mapa?


			— Não, só uma lição de casa amassada. Eca!!! Pela data, é do ano passado!


			Elas olharam mais a fundo e viram um papel brilhando em um tom laranja idêntico ao da pulseira colorida, com uma cor antiga bem amarelada, e o pegaram.


			O papel estava amassado, um pouco molhado e com as pontas cortadas, mas ainda podiam ver um pouco de seus escritos.


			— Esse mapa é bem detalhado, como Minhonciu disse. Tem… lugares do mundo? Haha! Devem ser os lugares onde as pulseiras estão escondidas! Tem cinco, contando Tako Vibe, no caso. Agora sim, uma verdadeira pista! — disse Charlotte, concentrada. — O ruim é que esses lugares estão muito longe para viajar até eles! E o mapa está com uma escrita horrível! Talvez, estamos lendo errado! Só consegui descobrir os lugares pelas imagens, mas não entendi mais nada…


			— Nós temos que começar a viajar, já estamos de férias! Se bem que… se esses lugares tiverem pulseiras, que perigos poderemos encontrar? — disse Agatha. — Eu estou com medo! Nossos pais, o que irão fazer quando descobrirem que estamos em outro lugar do mundo?? Mas temos que salvar a galáxia! Será que vamos conseguir?


			— Calma, Agatha, você está muito nervosa… Vamos voltar para minha casa e comer um lanche. Bem, acho que, pelo menos, completamos essa missão.


			Então, as duas meninas voltaram para a casa dela… Eram apenas duas horas da tarde. Pegaram suco de maracujá, para Agatha se acalmar, e um pacote de bolacha com recheio extraduplo cremoso de chocolate, a preferida de Charlotte. Porém Agatha, tensa e preocupada, só mordiscou uns pedacinhos. Então, elas começaram a conversar:


			— Agatha! Eu tenho uma brilhante ideia para a gente viajar sem as pessoas perceberem! Você pode controlar o tempo, certo?


			— Sim — disse Agatha. — Mas eu não treinei, nem sei usar os poderes!


			— Mas talvez você consiga paralisar o tempo, assim ninguém irá sentir nossa falta! 


			— Ótima ideia, amiga! Vamos ver se dá para fazer isso! Mas acho que EU não consigo… Nós duas não sabemos nada de magia!


			As duas caminharam calmamente e sem pressa até o quintal de Charlotte, ansiosas para ver se Agatha conseguia descobrir algo, ou usar a pulseira mágica. Mas, antes que fizessem qualquer coisa, os pais de Charlotte, Sr. Jonas e Sra. Stefany, estavam saindo para ir à casa de amigos.


			— Oi, filha! O que vocês vão fazer aqui fora? Está meio frio! — disse Stefany, calma.


			— Nada não, nós só vamos… Regar as folhas do jardim! — falou Charlotte, convencida.


			— Ok, então, mas depois voltem para casa! — disse Jonas.


			Depois disso, os pais de Charlotte finalmente saíram de casa.


			— Tá — começou Agatha. — Vamos treinar… Mas como será que se destrava a pulseira?


			— Eu não sei… — disse Charlotte.


			Agatha começou a vasculhar e viu um botão vermelho, diferente das outras miçangas, que eram laranjas. Ela já tinha visto esse botão antes, mas não mexeu nele, pois estava com medo de que acontecesse alguma coisa. Mas como ele era tão diferente, poderia ser um primeiro passo para descobrir o seu poder. E que, por isso, provavelmente poderia destravar a pulseira.


			— Aqui! — começou Agatha. — Vou clicar nesse botão diferente!


			Então, ela clicou e, do nada, um ser inesperado apareceu: era Minhonciu!


			— Hello, garotas, voltei!
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